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N
o próximo mês, o Ministério 
da Saúde começa a oferecer, 
via Sistema Único de Saúde 
(SUS), a Qdenga, vacina con-

tra a dengue, que será incorporada ao 
Programa Nacional de Imunização(P-
NI). Embora o Brasil seja considerado 
o primeiro país do mundo a garantir o 
imunizante de forma gratuita, as do-
ses não serão aplicadas em larga esca-
la — e não será por culpa das autori-
dades brasileiras, e, sim, porque a far-
macêutica responsável por produzir a 
vacina, a Takeda Pharma, não tem ca-
pacidade de produção suficiente para 
a demanda brasileira.

O ciclo completo de imunização 
pela vacina Qdenga é atingido com 
duas doses, com eficácia geral de 
80,2% nos ensaios clínicos contra a 
dengue, causada por qualquer soro-
tipo após 12 meses da segunda dose. 
A ideia das autoridades em saúde é 
iniciar a vacinação a partir de regiões 
prioritárias e de um público especí-
fico, ou seja, aquelas áreas em que a 
incidência da doença é maior. Dados 
mais recentes, apresentados pelo Mi-
nistério da Saúde, mostram um au-
mento significativo de casos de den-
gue — de 15,8%, em 2023: 1,3 milhão 
de registros em 2022 contra 1,6 mi-
lhão no ano passado.

E, infelizmente, em 2023 foi regis-
trado o maior número de mortes por 
dengue em um ano, segundo o pai-
nel de monitoramento das arboviro-
ses do ministério. Até 27 de dezem-
bro, foram confirmadas 1.079 mortes 
e outras 211 estão em processo de in-
vestigação, aguardando os resultados.

Como se vê, a dengue continua 
matando, mesmo com as iniciativas 
louváveis, como a de pesquisadores 

da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
que colonizaram a bactéria Wolba-
chia, capaz de neutralizar a transmis-
são de doenças em alguns tipos de 
mosquitos, a exemplo do Aedes ae-
gypti, que também transmite zika e 
chikungunya. Introduzida em mos-
quitos, a bactéria pode estabelecer 
novas populações do inseto com Wol-
bachia, portanto, sem possibilidade 
de transmissão de doenças.

No entanto, a pesquisa ainda não 
é representativa do ponto de vista de 
robustez no que se refere à adesão ao 
projeto, presente em alguns poucos 
municípios brasileiros, como Rio de 
Janeiro, Niterói (RJ), Campo Grande 
(MS), Belo Horizonte (MG), Petroli-
na (PE), entre outros.

Além disso, ao contrário de avan-
ços em diversas áreas da ciência, es-
pecialistas alertam para o crescimen-
to dos números da dengue. Neste ano, 
são muitos os sinais para que isso 
ocorra: pela primeira vez, em 15 anos, 
há casos de dengue ligados ao soroti-
po 3, que andou sumido em recentes 
surtos ou epidemias pelo menos nos 
últimos 10 anos.

A preocupação tem sentido. Uma 
pessoa que teve dengue causada por 
um determinado sorotipo pode ter 
reinfecção, decorrente de outros so-
rotipos, correndo o risco de desenvol-
ver um quadro mais grave da doen-
ça, com possibilidade de internação 
e óbito. A expectativa é de que, com a 
chegada do novo imunizante, as hos-
pitalizações por dengue sejam reduzi-
das em 90%. Agora, é aguardar a cam-
panha de vacinação conduzida pelo 
Ministério da Saúde e torcer para que 
seja incorporada pela sociedade de 
forma efetiva ao calendário nacional.

O SUS e a vacina 
da dengue

Olha o cavalo selado
Com a definição de Ricardo Le-

wandowski como novo ministro da 
Justiça e da Segurança Pública e o 
primeiro aniversário do 8 de janeiro 
devidamente lembrado, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva se volta ago-
ra para a pavimentação do segundo 
ano do terceiro mandato. Com uma 
eleição municipal no horizonte, em 
que a disputa pela prefeitura de São 
Paulo promete reviver a polarização 
vivida nos últimos anos, o governo 
também deve ter pela frente um ano 
em busca do protagonismo na seara 
internacional.

2024 começou com o Brasil pe-
la primeira vez na presidência do 
G20, grupo que reúne as 19 princi-
pais economias do mundo, a União 
Europeia e a União Africana. Ao as-
sumir o comando do bloco, Lula 
deu as diretrizes do mandato: par-
ticipação efetiva nas discussões 
sobre as mudanças climáticas e o 
combate à fome e à pobreza. Mas 
não será só isso. Ao longo do ano, o 
Brasil vai organizar mais de 100 re-
uniões de grupos de trabalho, que 
serão realizadas tanto virtual quan-
to presencialmente, e cerca de 20 
reuniões ministeriais.

O ápice da participação do país 
este ano no G20 será em novem-
bro, entre os dias 18 e 19, quando 
será realizada, no Rio, a Cúpula de 
Chefes de Governo e Estado. Todos 
os olhares mundiais estarão volta-
dos para nós. Dentro do Itamaraty, 

o encontro é visto como uma pré-
via do que vai se repetir em 2025, 
quando Belém vai sediar a COP30, 
a Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas, e o 
Brasil exercerá a presidência rotati-
va dos Brics, uma parceria entre cin-
co das maiores economias emergen-
tes com a participação também de 
Rússia, Índia, China e África do Sul.

A diplomacia nacional está oti-
mista, como há tempos não se via. 
O governo Lula tem a chance de 
se posicionar como um ator glo-
bal responsável e comprometido 
com a agenda de desenvolvimen-
to sustentável. A ideia é consolidar 
um modelo de crescimento basea-
do na sustentabilidade, na igualda-
de e na justiça social. É, sem dúvi-
da, um novo momento em compa-
ração com a gestão anterior, marca-
da por quatro anos de total ausência 
internacional.

O rearranjo da América do Sul 
também é um fator que pode con-
tribuir para o protagonismo do Bra-
sil. A posse do novo presidente na 
Argentina e a adesão da Bolívia ao 
Mercosul abrem novas oportunida-
des de cooperação regional. Como 
a maior economia da região, não há 
outro papel se não a liderança desse 
processo. As perspectivas são posi-
tivas para os próximos dois anos na 
geopolítica mundial. Resta saber se 
o país vai aproveitar a chance ou 
deixará o cavalo selado passar.
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Tolos

Gabam-se os tolos
de empunhar armas
contra os desarmados.

Gabam-se de quebrar
pedras, atirar em vidraças
e fraturar espelhos.

Gabam-se os tolos
de rir da consciência
— que jamais tiveram.

Gabam-se os tolos
de todos os dias
dizer afrontas.

Ao fim de tudo
— falam em justiça
que jamais tiveram...

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Indicações políticas

As declarações do presidente Lula mostram, claramen-
te, a sua intenção maligna de exercer controle sobre a mais 
alta Corte do país, que é o Supremo Tribunal Federa ( STF). 
Primeiro ele indica seu advogado amigo, que o tirou da ca-
deia, aparentemente como forma de agradecimento, mas 
que se revela um golpe muito maior, haja visto o voto tera-
tológico de Zanin na Revisão da Vida Toda, tema 1.102 dis-
cutido e julgado favorável aos aposentados e que o híbrido 
de advogado amiguinho e ministro quer que volte tudo ao 
STJ, de forma ilegal, arbitrária e amoral. Depois indica um 
contestado político, ministro da Justiça polêmico, Dino, 
para continuar sua influência sobre a instituição, dizendo 
isso de forma clara e na maior cara de pau. E, finalmente, 
indica um ex-STF para ministro da Justiça, coroando com 
chave de ouro sua maliciosa intenção de poder absoluto 
sobre a instituição. Cabe aos ministros em questão e que 
não se rendem a influências externas (são poucos), comba-
ter às claras, reagindo com suas decisões calcadas nas leis 
constitucionais e na Justiça firmada. Essa é minha opinião. 

 » José Ricardo de Oliveira

Brasília

Parabéns, Brasília!

Parabenizo o caderno Cidades e os jornalistas Arthur de 
Souza e Hítalo Silva pela reportagem Brasília brilha mun-

dialmente no turismo (11/1, pág. 17). O Correio Brazilien-

se está dando um show de informações. A qualidade, todo o 
conteúdo. Basta um passeio rápido pela Esplanada dos Mi-
nistérios e pelo Pontão do Lago para visualizar cenários de 
cinema na capital. Locais lindos para registrar não faltam 
na cidade que tem o céu como um dos principais atrativos 
aos turistas. Na cidade que abriga os Poderes do país, a ar-
quitetura de formas curvas de Oscar Niemeyer e os prédios 
baixos possibilitam um entardecer de cinema em qualquer 
lugar. Brasília é uma grande exposição a céu aberto. Céu de 
Brasília, tesouro que todos podem apreciar. Viva! Parabéns 
Brasília, pelos 63 anos de beleza e encantamento! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

O Distrito Federal registrou o 
primeiro feminicídio do ano. 
Começou a triste contagem.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Soja poderá ter novo recorde: 154,5 
milhões de toneladas. Metade de 
toda a produção de grãos do País, 

diz IBGE. Celeiro do mundo. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Sobre a entrevista com a deputada 
Bia Kicis, acho quela tem razão 
em tudo o que falou. O povo é 

quem decide em quem acreditar: 
não precisamos de censura.

Jocélia Vargas — Brasília

No Rio de Janeiro, tem os flanelinhas 
que privatizam os estacionamentos. 

Agora tem também os flanelões 
que privatizam praças públicas.

Itiro Iida — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição

Superstição

Há um bom tempo passei dos 60 anos. Ao longo da mi-
nha jornada, sempre ouvi os supersticiosos dizerem que 
“sexta-feira, 13” era o dia do azar. As lendas urbanas, in-
clusive, têm receitas prontas para que as pessoas passem 
incólume nessas datas, como não passar debaixo de es-
cadas, ficar distante de gatos pretos, entre tantos outros 
conselhos para livrar a pessoa das “energias negativas”. 
Mas nos últimos anos e, principamente, em janeiro de 
2022, constatei que azarento mesmo é 8 de janeiro. Todos 
os participantes dos criminosos e ridículos atos em defesa 
dos interesses do Mito, um trapalhão cruel de primeira ca-
tegoria, se deram muito mal. Hoje, estão na mira da Polícia 
Federal. Terão de enfrentar o Xandão, do STF, que não dá 
moleza para ninguém — usa com força o martelo da Jus-
tiça, que de cega não tem nada. Os que conseguiram fugir 
no primeiro momento, mas não saíram do país, devem vi-
ver sobressaltados, sem saber quando serão pegos pelos 
policiais federais. Por prevenção e amor próprio, não cir-
culo pela Esplanada dos Ministérios no 8 de janeiro. Quem 
sabe o que poder ali acontecer?Entre 2018 e 2022, o bando 
de malucos e ulttraviolentos se mostrou à sociedade bra-
sileira. Todo cuidado é pouco.

 » Giovanna Gouveia

Águas Claras
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